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1 Introdução 

 As tecnologias de produção de amendoim (Arachis hypogaea L.) estão sendo 

desenvolvidas com finalidade de aprimorar novas cultivares, técnicas de manejo e colheita 

mecanizada da cultura, sendo essas as três frentes quanto as novas tecnologias, que 

constantemente são aperfeiçoadas, junto ao processo de aprendizado e investimento nos 

respectivos segmentos (SAMPAIO, 2019). Visando maximizar a produtividade, o cultivo de 

amendoim deve ser realizado em solos que não apresentem limitações físicas e possam 

proporcionar equilíbrio nutricional durante o seu ciclo (NASCIMENTO et al., 2010).  

 Nesse sentido, o potássio (K) é o segundo nutriente mais absorvido pela cultura do 

amendoim (TASSO JÚNIOR et al., 2004), e desempenha várias funções metabólicas nas 

plantas, incluindo fotossíntese, síntese de proteínas, ativação de várias enzimas e 

funcionamento dos estômatos (HAWKESFORD et al., 2012), além de apresentar efeitos 

benéficos na fixação de nitrogênio e translocação de fotossintatos das folhas para os 

nódulos radiculares (SAVANI et al., 1995). 

 Da mesma forma que em outros estudos, foi observado que a maior parte do potássio 

se move no solo por difusão, e tem como principal função a ativação enzimática na planta, 

logo, sendo uma vez absorvido, o mesmo é transportado rapidamente via xilema para a 

parte aérea da planta (PRADO, 2008).  Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar as 

características agronômicas do amendoim BRS 425 OL e BRS 421 OL, em função da 

aplicação de diferentes doses de potássio. 

 

 

 



 
 

2 Material e Métodos 

Os experimentos foram desenvolvido no ano agrícola 2022/23, com semeadura 

manual realizada no dia 18 de novembro de 2022, na EEA (Estação Experimental 

Agronômica) - Campus São Vicente, cujas coordenadas geográficas são 55°’0' ”8" W e 

15° ’2' ”8" S, com altitude de 736 metros. De acordo com a classificação climática de 

Köppen-Geiger, o clima desta região é do tipo Aw (Megatérmico) ou tropical de savana 

(ALVARES et al., 2013).  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com quatro repetições. Os 

tratamentos foram cinco doses de K2O: 0, 40, 80, 120 e 160 kg ha-1. A cultivar utilizada foi 

a BRS 425 OL e BRS 421 OL, desenvolvidas pelo Programa de Melhoramento do 

Amendoim da Embrapa (SUASSUNA et al., 2019). Para todos os tratamentos, com exceção 

a 0 kg ha-1, foram aplicados 40 kg ha-1 de K2O na semeadura (QUAGGIO et al., 2022). O 

restante, de acordo com as doses, foi aplicado aos 25 dias após a emergência das plantas, 

no início do estádio reprodutivo (R1), de acordo com as recomendações de Quaggio et al. 

(2022). A fonte de potássio aplicada foi o cloreto de potássio (60% K2O). As parcelas foram 

compostas por quatro linhas de cinco metros de comprimento, com espaçamento entre 

linhas de 0,90 m, intervalo entre parcelas de um metro e a parcela útil de 5,4 m2. 

Antecedendo a implantação do experimento, foi efetuado a análise da fertilidade do 

solo, utilizando-se metodologia proposta por Silva (2009), na profundidade de 0 a 0,20 m. 

De acordo com a análise química do solo da área experimental, foi realizada adubação de 

semeadura de 500 kg ha-1 do formulado NPK 04-14-08, no sulco de plantio. O tratamento 

de sementes foi utilizado carbendazim + thiram, na dose de 50 + 50 g i.a. por 100 kg de 

sementes. O manejo fitossanitário seguiu as recomendações para a cultura.  

 A severidade de mancha preta (Nothopassalora personata) foi avaliada no dia da 

colheita, aos 109 dias após o plantio, usando a escala diagramática da incidência com notas 

de 1 a 9 (SUBRAHMANYAM et al., 1982). A colheita foi realizada de forma manual, com 

posterior avaliação da massa de grãos por planta, massa de 100 grãos e produtividade de 

vagem, mediante a pesagem de grãos e vagens, da área de 5,4 m -2 (parcela útil) centrais 

das duas linhas do meio da parcela. Os dados foram submetidos à análise de variância 

(Teste F) e as médias dos tratamentos foram comparadas por regressão linear ou 



 
quadrática, conforme melhor ajuste, por meio do software estatístico AgroEstat (BARBOSA 

& MALDONADO JÚNIOR, 2015).  

 

3 Resultados e Discussões 

Houve diferença significativa para severidade de mancha preta (notas), massa de 

grãos por planta (g), massa de 100 grãos (g) e produtividade de vagens (kg ha-1), em função 

das diferentes doses de potássio aplicadas na cultivar de amendoim BRS 421 OL (Tabela 

1). 

Tabela 1. Severidade (notas), massa de grãos por planta (g), massa de 100 grãos (g) e 

produtividade de vagens (kg ha-1, sacas ha-1 e sacas alqueire-1), em função de diferentes 

doses de potássio na cultivar de amendoim BRS 421 OL. E.E.A. Estação Experimental 

Agronômica IFMT - Campus São Vicente, 2022/23.  

Doses de 

K2O 

(kg ha-1) 

Severidade 
Massa de 

grãos planta-1 

Massa de    

100 grãos  
Produtividade de vagens 

(notas) .......................(g)...................... (kg ha-1) (sc ha-1) (sc alq-1) 

0 7,82  18,19  80,74  2.625,32  105,01 254,14 

40 7,69  18,99  81,60  2.678,79  107,15 259,32 

80 7,75  19,02  80,75  2.717,16  108,69 263,03 

120 8,10  21,51  82,09  3.138,86  125,55 303,86 

160 8,50  27,90  87,60  4.043,02  161,72 391,38 

C.V. (%) 2,60 10,73 3,67 4,05 - - 

Pr>Fc 0,0007** 0,0003** 0,0377* 0,0001** - - 
ns, ** e * – não significativo a 5% de probabilidade e, significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, 
respectivamente. C.V. – coeficiente de variação. 

 

Observa-se ajustes lineares para a severidade de mancha preta (y = 0,0044x + 7,62; 

R² = 0,70;  F = 29,07**), massa de grãos por planta (y = 0,055x + 16,73; R² = 0,76; F = 

37,49**), massa de 100  grãos (y = 0,035x + 79,71; R² = 0,61; F = 8,78*) e produtividade de 

vagens (y = 8,24x + 2.381,54; R² = 0,76; F = 286,29**), ou seja, conforme maior dose de 

K2O, houve tanto uma maior incidência do  patógeno (N. personata), como a planta 

apresentou melhor resposta no desenvolvimento reprodutivo,  tanto nos grãos (massa de 

grãos por planta e massa de 100 grãos (g)), como nas vagens (produtividade).  

 Os efeitos lineares obtidos no desenvolvimento dos grãos e vagens da cultura do 

amendoim, em função das doses crescentes de K2O, observam-se que resultados 

semelhantes já foram evidenciados por Zaki et al. (2018), onde obtive um aumento linear 

no desenvolvimento dos grãos e vagens de amendoim (massa de grãos e vagens por planta) 

conforme aumento de doses potássicas.  



 
No presente estudo, o incremento obtido na produtividade mediante a aplicação da 

maior dose (160 kg ha-1 104-1 K2O) foi de 54%, em comparação ao controle (sem adição de 

K2O). Corroborado com os estudos desenvolvidos por Almeida et al. (2015) e Zaki et al. 

(2018), que mediante a aplicação de diferentes doses potássicas, também obtiveram um 

comportamento linear crescente, obtendo assim aumentos de 7 a 74% no rendimento 

produtivo, em comparação ao controle. O processo de difusão, responsável por transportar 

grande parte do K+ para a superfície radicular, é altamente dependente da água disponível 

no solo e pode ter sido beneficiada do período de alto teor de umidade do solo, oriundo da 

época de cultivo que conta com precipitações, afetando assim diretamente no 

desenvolvimento da cultura (RAZA et al., 2013).   

De modo geral, observa-se que as produtividades de vagens obtidas ao aplicar 

ambas as doses de K2O apresentaram-se abaixo da média nacional de 4.127 kg ha-1 

(CONAB, 2023), sendo mesmo ao aplicar a maior dose (160 kg ha-1 de K2O) foi produzido 

4.043 kg ha-1. Entretanto, esses resultados são atípicos para esta cultivar (BRS 421 OL), 

pois nestas mesmas condições experimentais as médias obtidas (> 5.650 kg ha-1) foram 

superiores as médias nacionais dos respectivos anos, demonstrando alto potencial 

produtivo, como pode ser observado nos estudos de Santin et al. (2019), Xavier et al. (2020) 

e Rodrigues et al. (2022). 

 Já a cultivar BRS 425 houve diferença significativa somente para massa de grãos 

por planta e produtividade de vagens, em função das diferentes doses de (Tabela 2).  Com 

isso, observa-se que os ajustes foram lineares para a massa de grãos por planta (y = 0,17x 

+ 10,78; R² = 0,88; F = 398,11**) e produtividade de vagens (y = 11,15x + 2.419,35; R² = 

0,94; F = 168,39**), ou seja, conforme maior dose de K2O aplicada melhor foi a resposta 

no desenvolvimento reprodutivo dos grãos (massa de grãos por planta) e das vagens 

(produtividade). 

 

Tabela 2. Severidade (notas), massa de grãos por planta (g), massa de 100 grãos (g) e 

produtividade de vagens (kg ha-1, sacas ha-1 e sacas alqueire-1), em função de diferentes 

doses de potássio na cultivar de amendoim BRS 425 OL. E.E.A. Estação Experimental 

Agronômica IFMT - Campus São Vicente, 2022/23.  

Doses de 

K2O 

(kg ha-1) 

Severidade 
Massa de 

grãos planta-1 

Massa de    

100 grãos  
Produtividade de vagens 

(notas) .......................(g)...................... (kg ha-1) (sc ha-1) (sc alq-1) 



 
0  8,00  12,03  56,33 2.274,98   91,00 220,23 

40  8,14  12,13  57,42 2.968,03 118,72 287,33 

80  7,48  29,07  58,40 3.340,24 133,61 323,36 

120  7,58  31,29  60,20 3.967,32 158,69 384,06 

160  7,87  35,53  56,83 4.004,48 160,18 387,66 

C.V. (%) 5,58 8,74 2,69 6,56 - - 

Pr>Fc 0,2294ns 0,0001** 0,0304ns 0,0001** - - 
ns, ** e * - não significativo a 5% de probabilidade e, significativo a 1 e 5% de probabilidade pelo teste F, 

respectivamente. C.V. - coeficiente de variação. 

 

Os efeitos lineares crescentes obtidos nas variáveis no desenvolvimento dos grãos 

e vagens da cultura do amendoim, em função das doses crescentes de K2O, já foram 

evidenciados por Zaki et al. (2018), onde observaram um aumento linear no 

desenvolvimento dos grãos e vagens de amendoim (massa de grãos e vagens por planta) 

conforme aumentou-se as doses potássicas. 

Da mesma forma que não ocorreu efeito significativo das diferentes doses de 

potássio na massa de 100 grãos também foi evidenciado nos estudos desenvolvidos por 

Sousa et al. (2013) e Meneghette et al. (2017). Essa não significância dos resultados pode 

ser oriunda do amendoim ter a capacidade de diversificar o deslocamento de nutriente via 

floema em relação à aplicação direta de fertilizantes (TASSO JÚNIOR et al., 2004). Bem 

como, outra justificativa para as respostas isoladas das doses de K2O sobre o desempenho 

produtivo do amendoinzeiro pode ser atribuído a eficiência de absorção da planta ou 

redução da lixiviação (PRADO, 2008).  

No presente estudo, o incremento obtido na produtividade mediante a aplicação da 

maior dose (160 kg ha-1 K2O) foi de 76%, em comparação a 0 de K2O kg ha-1 conforme os 

resultados obtidos por Zaki et al. (2018) e Hoang et al. (2019), que mediante a aplicação de 

diferentes doses potássicas, também obtiveram um comportamento linear crescente, 

obtendo assim aumentos que variaram de 7 a 74% no rendimento produtivo, quando 

comparado ao tratamento controle. As produtividades de vagens obtidas ao aplicar todas 

as doses de K2O apresentaram-se abaixo da média nacional de 4.127 kg ha-1 (CONAB, 

2023), sendo que mesmo ao aplicar a maior dose (160 kg ha-1 de K2O), foi produzido 4.004 

kg ha-1. Entretanto, esses resultados são atípicos para esta cultivar (BRS 425 OL), de forma 

que nos estudos desenvolvidos no IFMT situado em Campo Verde - MT, as médias obtidas 

(> 5.390 kg ha-1) foram superiores as respectivas médias nacionais dos respectivos anos, 



 
demonstrando alto potencial produtivo, como pode ser observado nos estudos de Santin et 

al. (2019), Xavier et al. (2020) e Campos et al. (2022). 

 

4 Conclusões 

 

Conclui-se que a cultivar BRS 421 OL quando submetida a diferentes doses de 

adubação potássica proporcionou incrementos lineares, até a dose de 160 kg ha-1 de K2O, 

para a severidade de N. personata, massa de grãos por planta, massa de 100 grãos e 

produtividade de vagens. Dessa forma, sendo necessário estudos com ênfase na análise 

econômica, visando obter qual dose proporciona melhor custo benefício. 

A cultivar BRS 425 OL quando submetida a diferentes doses de adubação potássica 

proporcionou incrementos lineares, até a dose de 160 kg ha-1 de K2O, para a massa de 

grãos por planta e a produtividade de vagens. No entanto, são necessários estudos futuros 

com ênfase na análise econômica, visando identificar a dose que proporciona melhor custo 

benefício. 
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